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Que distribue 9.550.000$000 

prêmio de 5.000:000$000 ' 

de . . . 1.000:0005000 

de . . . 500:000$000 

de . . . 200:000$000 3 

prêmios de 100:000$000 

de . . . 50:000$000 


20 : 000$000 

10:0005000 

5:000$000 

2 : 000$000 


6005000 


EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 500$00 cada um, d’esta loteria unica 
: : que caberão a 3 séries de mil assignantes : : 

A cada série de 1:000 assignantes caberão 2 bilhetes 


O processo para a distribuição dos prêmios que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO será o 
mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha. 

Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberão 50 °| 0 do prêmio, Os nove 

assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10°| o do prêmio. Entre os 

restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 °| 0 do prêmio. 
Exemplifiquemos para mais clara comprehensão. 

Dado o caso de ser premiado com cinco mil contos algum bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO estes 
receberão : 

O assignante da serie que abranger.o numero premiado, possuidor da centena 2.500:000$000 

Cada um dos assignantes possuidor das 9 dezenas . . 55.000$000 

Cada um dos restantes 990 assignantes. 2:000$000 

Como se apuram as dezenas e centenas? 

NOTA : — Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura cor- 
respondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar os 50 °| 0 do prê¬ 
mio. Afim de evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prêmio que porventura 

caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do Centenário, mas sim 

o numero do l.° prêmio da maior loteria de Setembro da Capital Federal. 

As asslgnaturas, cujo preço não foi alterado, estão abertas 
: : s s : : : : : nesta administração ::::::::: 

Os numeros dos bilhetes que se acham depositados no Banco Nacional 
Ultramarino são : la. série 21,175 e 30.066 ; 2a. série 13.293 e 24.402 : 

: :•: 3a. série 2.184 e 19.957 : : . 
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\\* 5 v SARDAS E ESPINHAS i? 


A SCENA MUDA 


Licenciado pelo De¬ 
partamento Nacio¬ 
nal de Saude Pu 
blica. 


Papai^inho PcrnPongn - \ 1 aky Píckfokd 
C hegou Maria Anna Juni: (. \r*RÍt> . 

A orphãsinha — Romance Vlli v ^ AN;c j 
WANOFF. SpS G'SiON Michi l. Mathí 

COT.. • .. 

Filha imprudente— Justin. Johnson. 

O cão fantasma — Eiu> Ni hwood 

Os piratas do ou r o— Romance . 

O imposto- Vovi Blim c J -\QUEl 

CAN . . • 

As aventuras de Anatolio — Globia 
Wanda Hawli y Bi bé Daniels, Agné 
Wall\ck Reid. Monti: Blue. Elliot 

i Thi odopo Robi rts. 

Os que vivem no écran — Miss Alic. 
As estrcllas da écena muda — Miss Anna 
SON , • • . 

0<5 prepilectos do publico — I OM N OOTE 

As attitudcs de Al St John.■ • 

Novidades na tela— \liss Hi lf.n’ bi pg’ 
O- tvpos de bcIlesa no cinematograph 
Gipl da \Si nsiiini 


Faz desapparecer manchas, 
pannos, sardas, espinhas, 
cravos, etc. 

Torna a cutis limpa, macia e avelludada. 

Excellente para produzir a 
adherencia do pó de 'arroz 
ao rosto. 

Agradavelmente perfumado. 
Não é gorduroso. 


POR UM DEPLORÁVEL ACCIDENTE NA OFFICINA DE 
GRAVURA. A PAGINA DUPLA DO PRESENTE NUMERO SAHIU 
GRANDEMENTE DEFEITUOSA, SEM 0 CARACTER ARTÍSTICO 
E BRILHANTE A QUE SEMPRE ACOSTUMAMOS NOSSOS LEI¬ 
TORES. SÓMENTE A CARÊNCIA ABSOLUTA DE TEMPO NOS 
IMPEDIU DE CORRIGIR. COMO DESEJAVAMOS. ESSE DEFEITO. 


A’ venda nas principaes drogarias e casas de perfnmarias. 


CREME DE BELLEZA — 


Oriental 


Embranquece, amacia e assetina 
a cutis dando-lhe a transparência 
natural da juventude 


PREÇOS: ■KSAfflF I 

Modelo grande rs. 6$000, pelo correio 8$000 

> nos responsabilisamos pelo produeto vendido por menos - = 

dos preços acima, 

Matriz — Rua Uruguayana n. 44 
Filial — Praça Tiradentes n. 38 


PERFUMARIA LOPES 




























SEI TUDO” iniciou em seu 
parte da importante obra 

L e da HUMANIDADE 


O primoroso magazine 
numero de Ma ço 


intitula-se 


ATE’ M0550S DIA5 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divuigaçao s< 
até hoje publicada em lingua portugueza. 

inicial-a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido minuciosament 
O-nsid-rar a Creeção como um s& todo. harmonioso e indivisível ; cstudial o cm «u K^ndioso 

- ° o d°: uma modesta compi'a ? ^ c^cintcn^ 

,mul £ do C cd?vu q ,gado cm obms coradas. M®^ccumos 

viçâo mcthodica 2 succmta a «oo d ç.;o que 


De accordo com esse programma, "BU SEI TUDO' tem publicai 
os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes F 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO 
DE TODA A VIDA ATE’ A CREATURA HUMANA — A UNIDA 
MENTO — O SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO 
A TERRA NASCEU DO SOL — O SOL E SUA FAMÍLIA — CC 
CHEGOU A SER O QUE E’ HOJE — COMO SE COMPROVA A F 
TERRA COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO 
. MQVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TE 


EU SEI TUDO, 


Com o numero do mez de Março começou o l.° Capitulo 


Sua Lontriouição para o progresso 


2 











Director 

C. M ALHEIRO DIAS 

assignaturas 

Por série de 52 numero» 

(um armo). ^ 

6 mezes . \ 

Estrangeiro. < 

Numero avulso. 

Atrazado. 

EU SEI TUDO 

MAGAZINE MENSAL 

ALMANACH EU SEI TUDO 


481000 

25)000 

60J000 

19000 

19500 


Redacção e Admii 


•respondencla dlrlgit 


0 CINEMATOGRAPHO 
E A RENDA DO 
CORREIO 


O publico não 
imagina a quantida¬ 
de dc correspondên¬ 
cia. que. diariamen¬ 
te é recebida por 
um actor ou actriz 
c i nematographico . 
A l c i t u ra d essas 
cartas c uma das 
mais importantes dc 
seu trabalho, c po¬ 
dem estar certos 
que têm enorme 
impor tancia para 
eiles. 


E* bastante citar 
o exemplo dc Dou¬ 
glas Mac Lean. 
Esse actor junta- 
mente com Doris 
May foram eleva¬ 
dos A cathegoria dc 
"cstrcllas por Tno- 
mas H. Ince Dc- 

rois scpa r n'am- s c c 
Ince confirmou só¬ 
mente o titulo a 
Douglas e para is¬ 
so levou em conta o 
volume de sua cor- 
r c s p ondcncia que 
era colossal, de¬ 
monstrando que clle 
gozava de evidente 
popularidade. Ser¬ 
vem para mais a'gu- 
mas cousas essas 
missivas, pois atra- 
vez delias os dirc- 
ctorcs vêm qual c 
o typo de papel no 
qual a cst relia ou cs- 
trcllo c mais dese 
jado. 

Mas nem sempre 
é agraduvcl essa 
corres pondcncie. 
pois que as cartrs 


FOX FILM CORPORATION 


M1SS HELEN FERGURSON, DA 

admiradores, c principalmcntc P tori ° ^ 

de suas admiradoras, por meio eiual emp 
de um verdadeiro batalhão de nograpna 

secretaries, que trabalham oito cro 

horas per dia. , Ha * al 

Ha cutras cstrcllas que dc- geles. d\ 

pendem do serviço dc miss Peg- que se 

c.y Haggar, uma joven de Ho ly- e responc 

wood que. ccmprchendcndo que solicitadí 

havia um cxccllente negocio no tistas s< 

assumpto installou um escri- ve a cc 


trellas deu para crear uma nova 
industira. 

Entre as estrellas que recebem 
pessoalmente suas cartas en¬ 
contram-se as seguintes: Shir- 
ley Mason, John Barrymore, 
Lilliam Gish e outros. 

O peior na correspondência 
é que sendo dc tão grandes pro- 

( Continua na pag. 30. ) 


ASSIGNATURAS 

Um armo (serie 

dc 5? 

numeros) - 

489000 

Um semestre 


(26 numeros) 

259000 

Estrangeiro. 

609000 

Numero atrazado 

19500 













































suspeitas parece 


ellucidaçuo daqucllc crime sen¬ 
sacional consegue descobrir que 
Staplkton’, não c senão um 
primo de sir Hknry. mais ain¬ 
da. c que cllè possue um cão 
selvagem, um animal terrível 
que ficou á solta depois de 
haver o pai de sir Henry. sido 
attrahido. a uma emboscada, 
nos rochedos onde se desenrolou 


i e seu como depois ficou averiguada 
Basker- prestar auxilio a um seu irmão. 

rccem-condemnado c que tendo- 
cm- se evadido da penitenciária vi- 
secrcta- via escondido cm uma caverna 
se proximo do lago. 

Entretanto sir I Iknry de Bas- 
clos RtviLLE é avisado por Beryl 
,V A - a >upposta irmã de James Sta- 
itar de pleton, de que a sua vida corre 
riro da perigo, c de que ellc deve. sem 
procedi- demora, afastar-se daquelle 

: servi- legar. 

uspeitos Sherlogk Holmes que se cn- 
por fim, tregara apaixonadamente, a 


seu mais intimo amigo 
auxiliar para a \ «Ha de 
ville. afim ele proceder ostensi¬ 
va mente, a investigaçõe: 
quanto ellc se dirige 
mente, para o local cm que 
deu a tragédia. 

Mal chegou ao palacio 
Baskeviu.e, o sabio Dr. 
tson, começou a : 
Barrymare. o de: 
casa fidalga ,mas 
mento mysterioso 
dor, que fazia sigm 
durante a noite, ti 


O actor Ei Me Nerv/nod 
Sherloch Holi 


Conto extrahido do famoso ro¬ 
mance de aventuras do escriptor 
inglez Conak Doyle com o 
typo do genial detective Scher- 
lock Holmes. 


agora 6 mani lesta . 

Fazer dcsappareccr 
seu primo para que r 


Cinemalographado pela 
Film, de Londres, tendo 
protagonista o actor Eiu.n 
WOÕD. 


A instancias do Dr. Mar- 
tinez, medico da familiu dos 
Baskeville, o extraordinário 
detective Sherlock Holmes. at- 
,tende a uma consulta de siR 
Henry de Baskeville^c sobre 
a mysteriosa morte de sfcu pai 
cujo corpo fqra encontrado junto 
a um rochedo, proximo do lago 
de Dortniv or, coincidindo essa 
morte inexplicável com o appa- 
recimento de um cão myste¬ 
rioso de aspecto fantástico, o 
aue constituía tradiccional pre- 


Díantc dc uma nccusaçao formal e direita o mordomo empallidccc e balbucia 
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seu lavor toda a 
grande fortuna t'os I 
IVvSKiíRvui.t 

lí nt re tanto. o 
evadidó das gales, 
o irmão do des¬ 
penseiro que usa¬ 
va uma roupa vo¬ 
lvi de sir 1 it-.NRY. 
'oi atacado c mor¬ 
to pelo cão. que o 
tomou pelo lidalgo. 

Líntào 1 lot mi s. 
depois de ínnume - 
ras pesquisas, se¬ 
gundo seu melhodo 
s cientifico conse¬ 
guiu encontrar o 
criminoso, perto 
do lago que não 
é outro senão Sta- 
pleton c sem mais 
preâmbulos, entra 
cm luta com clle 
luta formidável, 
qu e termina com 
a fuga do miscra- 

I vcl. que vai cahir 
num grande pun¬ 


ira a morte. 

Sir Henry, saU 

vo milagrosamcn- 
(Continuii na 32) 


I .1 intervenção de Bcryl a unien que p°dc côntra aqucllo coilcra 








UC de tão contradictorias explicações o genial dctcctive começa n cornprchcndcr que um mystcnojnurto mais grave do que • > proprir 

crime envolve aquella casa 






























pela Fox 
com a se- 


Tyronne Po- 
— Tom Dou- 


Gladden Ja- 


:oresca aldeia 
ola da Nova 
i velho Hiran 
x>ra cégq, tra- 











































abandone. 


velho Hiram supplica 


recursos para P'* 
der rcalísar M u ' 
sonho- vii felici¬ 
dade 

O velho que 
nada ignora de 
seu amor p<>r Pkc;- 
c.y. çon-idern justo 
o seu desejo de 
desposal-a mas ob¬ 
serva que. para 
jsso, elle não pre¬ 
cisa de sahir de sua 
aldeia natal c ir 
viver entre extra- 
nhos. deixando-o 
alli completamen- 
te só. Se Pnr.r.Y 
também o ama. 
sabendo-o pobre, 
deve resignar-se a 
viver modestamen¬ 
te cm sua com¬ 
panhia. 

Se ha entre elles 
verdadeiro amor, 
que impede que 
rèaliscm sem mais 
demora o matri¬ 
monio 1 Poderão 
casar-se no mais 
curto praso possi- 

I vcl c ficarem m< > 
rando no pltmeiro 
andar d aquclla 
mesma casa. onde 
não será difficil 
arranjar dcccntc- 
ment e * ap« cen¬ 
tos Elle Hiran 
contentar - se - ha 
com a loja. na 
qual continuará a 
trabalhar sem o- 
incommodar. 

Esse projecto 
sorri a Tommy que 
imniediata mente, 
renunciando a par¬ 
tir. corre a com- 
municar a PeCCY 
a idea de seu pai 


Tocado pelo motejar de PejWV. o filhn 


do cé«o resolve attender o seu con 


\ moça morde os lábios de 1 
despeito. 

Em seu desmedido orgulho o 
que mais a férc, o que mais a 
irrita c a verificação de que sua 
influencia sobre Tommy pode 
ser contrabalançada pela do \ c- 
Iho pai. 

Nada responde ás cnthusias- 
ticas palavras de Tommy mas. . 
nara cspicaçal-o, para excitar 
seus ciúmes e ver se assim con¬ 
segue obrigal-o a ceder a suas 
imposições, inicia ostensivo Jlirt 
com o Sr. Aleg Campbell, um 
joven engenheiro, que chegou 
recentemente á aldeia para exe¬ 
cutar ligeiros trabalhos por conta 
do governo e se hospedou exa- 
et amente no primeiro andar da 
loja de Hiram. nos aposentos 
ouc o velho cege pretende man¬ 
dar arranjar c mobiliar para o 
futuro casal. 

Como Pl-.gcy tomava. suas 
attitudcs langorosas diante do 
engenheiro c os sorrisos com que 
cila o ouve. despertam cm 
Tommy ciumcs /uriosos. que lhe 
dão as primeiras impressões de 
verdadeiro soffrimcnto. 

Urna noite, elle surprehende 
Pfgc.y cm doce palestra com o 


engenheiro, no caramanchão, de 
sua residência c. voltando deses 
perado para casa. fica a passear 
cm seu quarto como uma fera 
cm uma jaula. 

Sentado na loja. immovcl. na 
escuridão, o velho ouve seus 


passos agitados c comprime do- 
lorosamcnte o peito. 

Saber que seu filho está sof- 
frendo desse modo e não poder 
dár-lhe allivio ou consolo c para 
elle uma tortu a indizível. . . 

Ma-, seu ouvido apuradissimo 
de cégo cm pouco distingue o | 
rumor de passos differentes. 

O engenheiro também já che¬ 
gou c se recolheu a seus aposen¬ 
tos; chegou trazendo impor¬ 
tante quantia, que foi receber 
no banco local para fazer, no 
dia seguinte, logo pela manha, 
o pagamento da turma de ope¬ 
rários. que está trabalhando sob 
suas ordens. 

Ouvindo abrir a porta o de¬ 
sesperado Tommy vem ate o 
patamar c encontra-se frente a 
frente com seu odiado rival. 

Que se passou entre aquellcs 
dois homens, ambos moços e 
exaltados pelo amor de uma mu- 
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redes, alcançou a escada, subiu- 
a com o coração ancioso. bra¬ 
dando angustiosa mente que “a- 
cabàssem com aquillo". 

Mas os dois contendores não 
estavam em condições de ouvil-o 
Hi ram. chegando ao alto. tro¬ 
peça. cahc e suas mãos tactean- 
tes encontram dois corpos en¬ 
laçados numa luta porfiada. 

Procura separal-os. Um golpe 
brusco atira-o de encontro á pa¬ 
rede c. antes queella tenha tempo 
para se erguer, um estertor de 
agonia echoa por toda a casa. 

A luta terminara pela morte 
de um dos contendores. 

Qual dclles? — E' a interro¬ 
gação formidável, esmagadora, 
que surge no cerebro do velho 

Quer fallar. indagar, chamar 
pelo filho, mas não consegue ar¬ 
ticular uma palavra, não tem 
forças sequer para se alfastar 
da parede a que se apoiou. 

Entretanto, os embates da 
luta fizeram rolar pelo soalho a 
tampada, que illuminava o pa¬ 
tamar c elle ouve o ruido cara¬ 
cterístico c inconfundível do 
fogo. que se communica ao ta- 
bique divisorio dos dous apo¬ 
sentos. 

Ouve depois passos apressa¬ 
dos. O vencedor entra no quarto 
do engenheiro c sahe. quasi im- 
mediatamente levando um en- 
volucro no qual algumas moe¬ 
das tilintam. Desce a escada, 
foge... 

Então, embora, cégo, num Ím¬ 
peto irresistível, Hiram preci¬ 
pita-se atraz d'elle. 

(Conclue no broximo numero) 


iiituclc displicente e perige 


.LIAM 


Fazer cyclismo com uma só roda sobre a vigt 
ultissimo andaime. 


UMA PROFZA DF AL ST JOHN. 

de ferro dc 
























O Sr Jim r.ao " 


j dc dar conselhos á bôa Jenny que c a i 


FILHAS IMPflUDLNUS 


C onto de Gi ohc.i Bkunssun 

1 loWARO 

Ci nerhalographado pela ^V ;1 ' 
lart Picturcs com a seguinte dis¬ 
tribuição 

Jenvn Dark-JusriNi- Jonhmoni. 
Jim' Darke. seu pai - -Riley Hateh 
Pep Mullins Warner Baxter 


Frcnch PcU Charles Carard 
Adclc — llelen Ray 
Sonia — Edna Holland 
Clcghorn — James Laffey 
Pinck — Jimmie Lapslcy 

O Sr. Jim Dark cia chcfc de 
uma das mais importantes sec¬ 
ções do serviço de pesquizas 
na policia de Ncw-York e, por 
torça de seu cargo, era forçado 
a lidar com os mais temíveis 
criminosos e a conhecer cm seus 
menores e mais revoltantes de¬ 
talho todos os delictos c cri- 
mes que <c praticam diariamente 
na cidade monstro. Fssa obri¬ 
gação de observar attentamente 


as chagas c existência humana, 
ir.spircu-lhc um tal huficr pela 
-ecicdadc que ellc resolveu, edu¬ 
car sua filha umea, a linda Jhnny 
que era orphã de mãi. de troc'o 
a conscrval-a absolutamente iso¬ 
lada do convívio de seus simi- 
lhantcs para que assim vivesse 
ignorando o mal. 

Habituada, desde muito pc- 
auena a receber como decre¬ 
tos da providencia todas as oi- 
dens e come, *.os de seu pai. a 
bôa Jenny vive de modo muito 
singular, por assim dizer en¬ 
clausurada cm casa. sem conhe¬ 
cer um só jornal e. portanto, 
noção alguma da vida real 


O Sr. Jim só lhe permitte 
livros, e. de ler, sómente obras 
sobre assumptos históricos. J EN- 
ny desenvolve sua imaginação 
de medo originalíssimo, cncami- 
nhando-a para a personifica¬ 
ção das grandes figuras legen¬ 
dárias. Assim, uma das manias 
de seu espirito sonhador e exal¬ 
tado é a de que descende de 
Joanna d\\rc e está também 
reservada pelo destino para des¬ 
empenhar um papel heroico e 
glorioso na historia de sua pa- 
tria. 

1 i-:nny tivera como compa¬ 
nheira nas aulas primarias uma 
menina chamada Adelia, cujo 
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E- o primeiro rapaz c,uc lhe dirige alguns galanteios c Jcnny ouvc-o enlevado 


pai impressionado pelo exemplo 
do Sr. J im“ pretendeu submetter 
a iregimen idêntico ao que era 
observado por Jenny; porem 
Adelia não tinha o mesmo tem¬ 
peramento docil e resignado dc 
sua collega; era viva. jovial, 
zombeteira c, não descobrindo 
encanto /algum?' na leitura dc 
obras históricas, tratou habil c 
sorrateiramente dc procurar ou- 
rras distracções. Seu pai não lhe 
permittia que recebesse visitas 
c brincasse, cm sua própria casa, 


com creaturas dc sua edade. 
Pois não fosse essa a duvida 
Fugiria de casa para ter com 
quem brincar. 

Havia creados encarregados 
desvelar por ella; mas ninguém 
ignora o que vale a vigilância 
dc mercenários. 

$ Com alguns espertezas* e umas 
tantas gratificações, dis¬ 
tribuídas oppòrtuna mente I 
cila obteve liberdade am- j 
pia dc que se utilisou 
para sahir e andar pela 


visinhança, fa¬ 
zendo relações Gom quc alegría 
a b solutamente 
sem critério. 

Foi assim que conheceu um 
rapaz dc agradavel aspecto, 
quc não teve difficuldadcs cm 
encantal-o com alguns galan¬ 
teios e, tomando attitudcs dc 


cila »c submette a Uodos os caprichos 
d‘aquclln creançat 

namorado, levou-a a um pe¬ 
queno café de uma rua próxima, 
onde a apresentou a outro joven 
que disse ser seu melhor amigo 
Ora. na verdade.. esses dois 
desconhecidos 




eram perigosos 
ladrões, que 
andava m <• 
P r o c ura d», 
u m a ingenui 


a em suas tra 
más c fazçi 
de 11a u m : 
cum p 1 i c e oi 
seu bando. 

Felizmente 
o pai de Am 
UApor um ac 
i aso vcrdadei 
r a mente pn > 
yidçncial en 
trou nesse caí 


achava c apres- 
sou-sca rccon- 
duzil-a para 
casa. com um 
sermão severt 
e gráhcles te 
co m m c n d a- 
ções. 

Porem já • 
espirito de rc 
volta sc adian 
tara muito iv 
e e rc br o d: 
moça. que 
tendo conhc 
eido a liberdí 
de. não ma 
podia i' a s s:: 

sem e 1 1 n 

abandon 


Icnny fatiga os lindos olhos, lendo massudos compêndios dc Mii 


pies, qualquer companhia a üistrahc 







































Quiint.Ii 


armada o >m uma pedra pj 
uuandt» Jorge surgiu para 


O miserável erguia a rnflo ; 

miss Gabrielle, 


OsP 


lUTISOt 


Romance de Síàmuki. Ei..gini; 

Cinemato^rafjhado em series 
pela Pmhé Ncw-Y"rk 

CAPITI 1 O IV othfsoiro 
FINAI VllxNTt: 


i h tonu d'ngua, Jorge atordôou-o com uma 
i no capacete. 

queja c, afinal, cede aos repetidos 
choques. 

I Em seguida, saltando por so¬ 
bre os restos da porta arromba 
bada. o Ford alcança os campos 
- levando comsigo JoROt-: e seus 
companheiros, salvos e conten¬ 
tes. 

Apenas refeito da emoção do 
ultimo perigo JoRC.i e seu pai 
passeando nas proximidades do 
íogar do naufrágio, avistam ao 
longe. um barco São Sie- 

( Continua ria pag. ) 


joRcn. seu pai c miss Ca- 
npiF.t t r astuciosamcntc pro¬ 
vocados’ por Sumi rt c Kaioy 
perseguem-os ntc um velho ccl- 
Iciro onde são aprisionados pelos 
criminosos que. antes, para esse 
fim jfi haviam tudo preparado. 

Poucos instantes depois vio¬ 
lento incêndio irrompe, amea¬ 
çando de morte horrível os bra¬ 
vos perseguidores que farem 
com desespero, todos as tentati¬ 
vas para fugir Porem .por mais 
que c empenhem, todas as 
portas resistem c assim, a sal¬ 
vação parece de todo impossível 
I .inguas rubras de fogo conti¬ 
nuam com rapider a «ma obra 
de destruição c tortura: rolos 
enormes de fumaça enchem n 
aposento, difficultando ainda 
mais as tentativas de fuga dos 
tres amigos, que começam a 
sentir os primeiros mnrtyrisnn- 
res effcitos da asphyxia. 

Cruel c doloroso fim lhes pa¬ 
rece reservado' 

Mas providcncialmente, num 
dos cantos .um velho Ford esta 
guardado, c no espirito inventivo 
de JoRc.r surge logo uma ideia 
salvadora. 

Pondo em movimento o mo¬ 
tor do pequeno automovcl com 
elle investe contra as portas do 
celleiro. 

A principio n operação não 
alcança pleno exito. mas, rc- 
novando-n. n porta treme, fra- 


Miss Gabrielle c o dctectivc estilo .imhos desacordados. 
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Õs que vivem no écra n 


MISS ALICE JOYCE. 


GEORGE WALSH E SEENA OWEN 
TRATAM DO DIVORCIO 

No dia 16 dc Abril, Seena | 
Owen. que vivia ha meses .se¬ 
parada dc Georce Walsu. seu 
marido, apresentou, ante. os 
tribunnes dc Los Angeles, lor- 
mal demanda de divorcio con¬ 
tra seu marido, exigindo-lhe 
por indemnisação de perdas 
e damn.os, uma renda vitalícia 
para attender a suas necessi¬ 
dades. 

Seena baseia seu p c d i d o. 
n s relações que. — diz ella. 
existem entre seu esposo e miss 
Estelle Taylor. 

Armou-se um embrulho. A 
primeira a protestar loi Estflle 
que. apenas se inteirou da ac- 
cusação de Seena respondeu com 
uma contra-dcmanda exigindo 
por diffamação, uma indemni¬ 
sação de cem mil dollars. e de¬ 
clarando. alem d*isso que es¬ 
piões a soldo da esposa dc Walsh 
haviam penetrado cm sua rcsi- 
r \c -.cp particular c leito nella 
buscas sem requisitos Icgacs. 

Depois George por sua vez 
escreveu ao juiz declarando que 
sc está inteirando dc alguns de¬ 
talhes impertinentes c malevoirs 
suscitados por sua esposa c af- 
firmando, que, em primeiro le¬ 
gar não vê razão para que Seena 
peça mil dollars por senmaa 
cm vez dc quinhentos, posto 
que cila nunca concorrera com 
um só n.ickcl para as despezas 
da casa. apezar dc perceber ro 
cin.cmatcgmpho honorários nada 
desprezíveis; que a sub-cita 
mulher atirou-lhe certa vez com 
um pedaço de pau á cabeça, 
ouando cllc pacificamentc lazia 
a barba; ouc Patrícia (sua íilha 
c dc Seena) que hoje conta cinco 
annos de edade. está ao cuicado 
d'cilc somente. . . Accrcsccnta 
ainda ouc suas distensões do¬ 
mesticas começaram pouco de 
pois do nascimento dc Patrícia 
c chega a n a cscandalo quando 
sua mulher o abandonou cm 
New-York. cm primeiro de Mar 
ço dc 1918. 

Diz, tambem. George, que 
1 nessa occasião para eliminar 
todas as dividas, teve uma con 
ferencia com sua esposa, na qual 
ficou resolvido vivei em sepa¬ 
rados com a condição de que cllc 
lhe daria cincoenta mil do lars 
e não mais seria incommodado 
por ella. 

Em summa .George está con 
trariadissimo, Seena quasi aue 
perdeu a falia de furor c bs 
telle Taylor espera para ver 
em que acabará tudo isso! 


Nos tribunacs de Roma ven- 
tilou-se ha pouco um caso jurí¬ 
dico extraordinário em matéria 
de direito de pseudonymo. 

Esse pleito é ur ; co do ponto 
dc vis*-a da jurisprudência, ab¬ 
solutamente sem precedentes, c 
ainda mais importante, por que 
a protagonista da causa e a 


FRANCESCA BERTINI CONTRA 
FRANCESCA BERTINI 


livre quanto o do nome e que 
não havia delicto algum a com¬ 
bater pois que as mesmas se¬ 
nhoras dedica vam-se a acti- 
yidades differentes (sendo uma 
actriz e outra professora) c não 
poderia sobrevir competência 
susceptível dc causar prejuisos. 

E assim terminou o litígio 
entre Francesca Bertini e Fran 
cesca Bertini. 


actriz Francesga Bertini. De¬ 
vemos declarar que o verdadeiro 
nome dessa cstrclla cincmato- 
graphica 6 Elena Vitiello. 

Agora, uma Francesca Ber- 
Tini authentica, que habita Flo¬ 
rença. considerando se usurpada 
em seu nome pela famosa actriz, 
intentou processo contra ella 
para impedir que continuasse 
a usar esse nome tão conhecido 


Mas o juiz opinou que o di¬ 
reito do pseudonymo era tão 


c apreciado pelos apaixonados 
pela cincmaiographia. 


Alem disso exigia uma inde¬ 
mnisação pelo immcnso traba¬ 
lho, que tem tido para desfazer 
qui-pro-quos e pelo incommodo 
c!e abrir cartas endereçadas á 
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UMA G!RL DA SUNS.H1NE FOX COMEDIES. 


NO cinematcgrafho 

















nnquellu modesta pcnsSo um papagaio de lin«u.i-ícm desabusada, que faz corar <> publica Wally. 

acanhados c nionotonos. olhar sorriso obsequisoso. c. |vir cima 

apalermado c attoriito, bocca de tudo isso, um par de oculos 

pcrenncmcntc entreaberta num enormes. . . Com esse triste as- 


pccto o pobre \\ ai i v só inspi 
rava sympathia á linda Mahv 
a mi clesta steno-dacCyloRraphn 


O impostor 


Conto de Cari 
C t.Àusr-N 


Ci ncmoloy rachado 
pe/o Associated Pro- 
ducers, roni a re- 
guinh' dixlrihiição: 


Wally Gris rs — 
MÕntk Bmf. 

Mnry Oliver—J\r.- 
ouunf Looan 

Bi II Thaine— Sian- 
lon ííecl 

O Sr Mallidcy — 
llardee Kirkland 


num c 

clc- ri 5®" I 

É f i 

rjM V L 

af MÊk 

mu 

defeitos physicos 

fana d V|!e urr, tv|vi F$Í^KL*v' 

c v ■ 1 i 1 > . pie pn- | r>/ \jjfe )\R 7% 4Pfa 

Jia aM rahi' "-'m i3L|*P*-J^ 

ba ria'- jS 

S- < n - va< i' ■ 

Mama leihulr re- *"■ 

ceiosa, que o fazia .v.awf^;‘^y 

parecer mais ma¬ 
gro, com gestos Enthusinsimdo com a id 


exuctumence Mury. 


sr. H ilhday manda buscar um: 


-Juctylnsrnphn pura auxiliar 
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AS lis I RLil.LAS PA SC.E 
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de S.\Mi i l S\u'uj.is(»N 


Nove 

Cuu'mato ara lihailti fnlu I 

Ncw-York eom a .seguinte 
ribuiçãc: 

Ljjiry Anil 1 lubbnrd 
C '.APIOt I 
pick Allbon — 

Wilbui Oarccs 


7 /u>pkia Corrigan 
Stanley Wcif- 


\ ivicnne 


I-rance M Grant 


Mammy 


CAPRICF- 


j \ mão caprichosa 
defino eahira sobri 
jtencia. Morreram > 
pais e cila. agora, tc 
Ja amizade sincera d 
lama. via desappakcc 
timos vestigios da v 
que levára até então 
'lhe appareeiam na ti 
jarul dos sonhos do p 
O marte lio implac 
lociro ia passar par; 

1 outros donos tudo 
i a M.-1.1S olhos encerrai 
; de um tempo feliz. 

\wa assistia aol< 
quanto pertencera 
I i; não podia esconde 
{ por não poder cor 
sigo. nem mesmo o 

\ ■ sua mãe fallcccra. 

Naquellq leilão es 
presente Rt< \RD<) i 
; lionario. que. farto. 


poral horrivcl, alguém bateu 
a porta. Era Ricardo. 

Maria Asna sentiu o cora¬ 
ção pulsar sem saber bem expli¬ 
car se seria dc medo ou de ale¬ 
gria. em presença d*aquellc ejue 
tanta at tenção lhe despertara 
logo á primeira vez que o vira. 

Ricardo ffca até o dia se¬ 
guinte naquella humilde casa. 
e desde então começa a visi- 
ral-a frequentemente até que 
elle lhe annuncia a sua partida 
para New-York Os olhos da 
moça demonstraram grande tris¬ 
teza e ambos confessam o segredo 
mie em vão procuravam occultar 


os encantos .da natutera a 
ele dôr por que passara. 

No dia seguinte porem 
enorme alegria. Ru ardo o 
que elin adorava reennh 
finalmcntc a nobreza dc st 
ração e vinha confc^sar-Ihe 
bem seu antor. 

I. uma iv* va cxisienci 
'meada de felicidade '-uigu 
fim para a meiga c bôa r> 
A MN A. 


uma joven viuva, que na vei- < 
dade não o amava tuas sómente 
almejava obter sua fortuna 

Ricardo porem, annuncia seu I 
contracto de casamento, igno¬ 
rando as relações que a viuva 
secretamente mantinha com um 
dos seus melhores antigos. 

Entretanto, algum tempo ha¬ 
via. se passado c Maria Anna 
a conselho dc sua ama. parte para 
New-York. cm busca dc Rn ardo. 

Chega justamente no dia em 
que o rapaz reunia em sua casa 
alguns amigos, numa festa inti- i 
ma. afim de se despedir da vida i 
de solteiro. I| 

Em Vista d issi> Jv cidc hojs- I 
pedai Maria Anna em casa dc V 
sua noiva, e a pobre orphã em 1 
vão procura disfarçar sua im- 
mensa magua, ao saber do com¬ 
promisso dc Ricardo. 

l-elizmcnte. em pouco Maria 
Anna (icu conhecendo o ver¬ 
dadeiro caracter da mulher, a 
quem seu amado estava pres¬ 
tes a dar o nome dc esposa. 

Sem coragem, entretanto, para 
lhe revellar a verdade, cila en¬ 
contra meios dc fazer com que 
elle mesmo, testemunhe a trahi- 
ção de que está sendo victinia 
Assim, certo dia. Ricardo 
surprehende sua noiva cm col- 
loquio amoroso com o homem, a 
quem cila dc facto amava. Mas 
quando arrependido o millio- 
^ nurio, procura Maria Anna. 
y: cujo amor apenas fingira não 
^ comprchender, já não a encontra 
Dcsilludida cm seu primeiro 
aflecto ell voltara para junto 
de sua ama. a espairecer no cam¬ 
po, entre o perfume das fiôres c 
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fiel c dedicado dos cr.nfidenti 

ciai dc que cllc estava 
conseguiu que o flgurn 
mettessem na cadeia. 


Ncmorin c.m inua 


CAP1TI LOX — pi Nxsnr \mor 


Jkanní hesitou muito antes 
de sc atrever a abrir a carta que 
I Continua na png. JO > 


\|l|..w.»n >ff no rMpel d i Orphã 

! ^ ^ dia fazer guardou d<* novo .1 

missiva na algibeira de seu so¬ 
bretudo. 

fira já dia quando chegou 
á casa. O vigário já estava de 
pé e também |t \\m passeava 
pelo parque. 

Rm «eu espirito ingênuo não 
ha logar para um máu pensa¬ 
mento, mas ha no hombro de 
Pi iiRo uma mancha dc po de 
arror E do sobretudo que 
cllc deixou pendurado n<» cabide 
evola-sc subtil perfume, que a 
attrahc E procurando a causa 
d'esse perfume cila encontra 
a carta terrível, a carta que para 
cila era a prova de que seu na¬ 
morado a enganava. 

Acontecia |>>rcm que Ni mokis 
para saber o que havia de ver¬ 
dade no desappareei mento cio 

conde de Rfai.moSít, estava a 


Romance de 
Loits EiLUiAnn 
Cinenu2Íograt'l<iiJ<' ptlu Gnumont 
ovn e^uinie di.sf ibiição 
O conde de Rcalmopt — Sn 

1 ll RM 

Biscoi 

\ . rphã — Mlli\ S\vr. \ Mi- 

LOW \MOHI* . 

D.jlort - Mlu Rollftti 
S aloninine — Sb Gastòx Mi 
ar i. 

\ Ime Nemori—Mm Bi.\ n- 
cni Mo\ti l. 

Rtbm — Su. Matiiê 
O ,-brio —Su ( H.M»PrMll'R 

íContimmçilo) 


Foi quando já se n< 
trem. de volta fxira 
Laffite. que Pi-nRO < 
a cilada, e como nada 


surprehonder a noticia da trajiica morte do conde dc Realmom 





































O Actor TOM MOORE. 


PUBLICO 











Mi>n Mcry P.ckí rJ 


Cincmatúgraphada pela First 
úitionnl Circuit, tando como pro- 
igonista Mary Pickford 

ísjcstc mundo, cada indivi- 
luo c como uma llôr. utras n.as- 
cn i cm jardins bem tratados 
, V1 cm estufas c crescem cuida- 
iosamerte. protegidas, outras. 
> ase em no monturo ao accaso 
,y,r si só se fazem, sol frendo 
•odos os contratempos. 

Como exemplos de uma 


V.IV 

sas Naqucllc 
, policial ouvia uns 
c sahiam de uma lata 
j alli arrancou um pequenino 
te envolto cm jornacs. leyan- 
-o para um asylo installado 
i perto .onde a miscra cri- 
cinha .atirada sobre uma mesa 
u entrada no registro do esta- 
lecimento com um nome cscc- 
ido a esmo pela bRA. Lippet 
senhora dircctora 
Assim J erusha Abbot veiu 

O^o de John BryeR com 

nha algumas dezenas de crean 
is apanhadas na rua como £ 
.feliz j erusha; não era ben 
ma casa de caridade. 

»gar de supplicios. que se 
melhor um presidio, onde a 
ade da Sra Lippet se apuravt 
desenvolvia com o correr dos 


Papaisinho Pernilongo 


Alli cresceu Jerusha, cujo 
■to me judaico lhe valeu o appel- 
ido de K DY. Mas seu espirito 
rriquicto. sua intclligencia vivaz, 
nua graça espontânea. fizeram 
J ella uma pequena rainha na- 
ciucllc meio infeliz. 

E elta quem inventa as maio¬ 
ria traauinadas. c cila quem 


Embora abandonada eram ***«*£&£ ‘ ^ 


2] 
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,-m ver d isso .-I iiJiqiiiiuis 

<Hiti:i por corredores sem eontn 
c cm ver de um copo d agua mt 
deu banho, 

Depois passaram pela enter 
mnrin do asylo. onde ewavo uma 
creancinha bem mal, cujo » 
indo ainda por cima descurado 
prediria que não seria durudouio 
seu martvrio; a pobre mnoccnu 
nostou tanto de ver a boneca que 
•"i filha do millionario levava no 
braço qtie pediu para acariciai-a | 
e como Asc.m.iNA recusou, eom 
mede. de que a doença pegasse 
na boneca a criança chorou 

desolada. Isso commòycu tanto 
lii,v que cila arranjou meios i 
modos de furtar o brinquedo 
a outra, de uma maneira uni 

tanto trágica. pois que pnrn li**’ 
separou o corpo da boneca 

do braço que estava nas maos 
de sua dona. 

O caso foi motivo para escan 
d a lo e para novos c crucis ens 
tigos impostos a Juo\ 

Mas o tempo foi passando 

Judy fez-se moça: c assume 

corajosamente o paptl d«. j r<> 
tcctora das demais crcanças: 
c a Sr A. Lippet julga que ja 
é tempo de arranjar um meio 
de a farer sahir dalli 

Ora entre os bcmfeitorcs 
que um dia vieram visitar o 

•\svlo ha um novo. o Me bMtiu 
a quem cila insinua que tome 
conta de Judy internando-a 

cm um collcgio. E assim foi d, 
cidido com grande prazer o.i 
desgraça d inha, cuja alma procu¬ 
rava elementos para se elevar 
Ouir agradecer ao generoso 
J^ector. mas a Sra Uppkt 


>i:t cm convulsões de 
a a petizuda â insu- 
— para que se lhes 
melhor alimentação, 
cila tamberh que 
maiores castigos. 

sem jamais ter conhc- 
iquclla alminha se 
sentimentos e com 
nascer nella uma 
iqucllas creancinhas 
de destino vieram ao 
ao sem mãi. pois não é mãi o ente 
abandona o filhinho mesmo quando o 
fàz oor não poder sustcntal-o pois que 
jfesse abandono poderia vir [nao uma 
protecção mas a morte. 

P Para Judy, como para o resto da cre- 
ançada, o pcior dia era aquelle cm que 
a cada mez. os bemfeitores do asylo vi¬ 
nham visitar a casa. . 

Então a Sra. Lippet exigia mil 
cousas que não existiam nos outros dias. 
F que bemfeitores eram aquclles... ^ 
rn Q elles a Sra. Lippet ainda era con¬ 
descendente demais com as creança. 
flhas do peccado e da miséria. 

Entre elles está o Sr. Wycoft que 


mais põe a Mia. i u i 
furor; é ella quem leva 
bordinação e á greve, 
dê melhor vida c n 
Está claro que e a 
cabem os r,.~. 

Entretanto, 
eido o carinho, na< 
aninham os melhores 
a edade, começam a 
piedade immcnsa 
que. suas irmãs 
mundo sem 
que W*. to¬ 


rneio ein um inicrvallo dos ensaios 

e jamais lhe sahiu da me¬ 
mória o nome da outra, a Moí¬ 
da lama. Judy A bot i L. 
como durante a visita tendo a 
menina rica manifestado sede, 
a directora mandou que Judy. 
lhe fosse dar um copo dc agua; 


Miss Mary Pickford reP -usa. 

certa oçcasião alli le- ' 
vou sua filha Ange¬ 
lina que, quando mais 
tarde se retirou do 

estabelecimento, levou 
urna dolorosa recorda¬ 
ção d'aquelle dia. 


presença nflo é absoluiamcnte indispensável 


r.rriso inimitável de irnniu. Judy siftiiificn oo Indiscreto que 
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"D/VODV 


Alli, naquelle meio novo. a 
intelligencia dc Judy se desen¬ 
volve, c manifesta-se nella a 
vocação para cscriptora. Todos 
os mezes ella envia sua carti- 
nha ao Papaisinho Perni¬ 
longo. mas essas missivas fi¬ 
cam sem resposta, 

Um dia. vai se rcalisar uma 
festa no collcgio. c o vasto par¬ 
que se enche dc parentes das 
alumnas ricas. Ha uma repre¬ 
sentação ao ar livre, e a graça c 
talento dc Judy sobresahem. 


tros Judy é sempre n primeirn. 

mal-o o seu Papaisinho Pkrni- 
longo. 

Foi para o collcgio. que era 
estabelecimento dc luxo. onde 
se educavam as filhas das famí¬ 
lias ricas, Alli se fez amiga de 
Julia Pendleton e de Sally 
Mac Bride, duas orgulhosas do 
dinheiro de sua familia que per¬ 
tenciam á aristocracia dos fabri- 
—cjmtcs dc-qualquer-^ cousa, como 


Quando sc trata dc íaccr rir os 

“Não é preciso; vá para o 
Collcgio. c é bastante que todos 
,,s mezes lhe escrevas dando 
noticias tuas 

F a immensa cunosidudc de 
Jt dy por conhecer seu bemfeitor 
ficou assim mesmo; apenas lhe 
foi dado vel-o cm silhueta pela 
luz projcctada na vidraça fosca 


resolveu cha- os ha muitos nos 


orado. 


Embora cm uma casa que lhe foi emprestada. ludy recebe amavelmente 



■ 



visita dc 


imido 









































Conto dc WiLL 

Reynolds 

Cinematographadci 
>cla Paramount com 
r seguinte distribui- 


O Homem das T rcz 
Pnlnvrns — Wil- 
i,i am S. Hart 
O Sr. MprsHm, RD- 
vornador dn Ps- 
tarV—■W. H • -T 
Ben Trepo — Wil- 
I IA** S. HaRT 

£rhr>1 Pnrton-jANE 

Novak 

Qpnr pr> Rprton - S. 

I. Pinghan 
Yr^res — Gordon 


iffrontc seus inimigos 

hostis. O peque.-.o bando a qt 
Ben Trego se juntara não tai 


^vitima dc uma emboscaJa. Brand empunha a pistola cutuca os miserav 


Para defender governador, 
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dou a ser atacado por uma horda 
de Pcllcs Ver mel ha c Ben I ri 
<-.o morreu lutar.do orajnsa- 
mente. com o unico consolo de 
haver visto seus filhe s salvos 
por um pequeno grupo de seus 
companheiros, aue lograram ba¬ 
ter em retirada para regiões 
mais seguras 

\]as o grupo fugitivo toi lor- 
çadd a dispersaf-se c u< crean- 
ças, assim separadas viveram 
c cresceram sem se conhecer. Os 
proprios homens que os tinham 
livrado da morte ignoravam sua 
identidade, não sabiam uuern 
eram seus pais. E os dois torna¬ 
ram-se homens. com nomes 
adoptados ao accasso e tudo 
ignorando do seu passado. 

I loje. um é o proprietário da 
peou era I acenda E-7. adquirida 
á torça de trabalho pertinaz, 
o outro, mais feliz, tendo en¬ 
contrado. quem lhe desse pre¬ 
paro mental mais desenvolvido, 
fez carreira na política c chegou 
ao posto de governador do Es¬ 
tado. Mas usando appellidos 
diversos e não se tendo jamais 
encontrado, ignoram os laços 
de sangue tão intimos que o 
prendem. 

O fazendeiro chama-se Brand 
mas é geralmcntc conhecido pelo 
alcunha do Homem das 1'rez 
Palavras, por que. taciturno 
c misant hropo. tallu o menos 
que lhe é possível. O outro her¬ 
dou d aquelles que o crearam 
o sobrenome de Marsden. 

Um dia. Brand recebe urna 
carta do governador. Infor¬ 
mado de que é ejlc o mais an¬ 
tigo habitante daquclla zona. 
o mais conceituado, o gover¬ 
nador pede-lhe que se encarre¬ 
gue de organisar um grupo de 
homens resolutos para dar caça 
a um bando de salteadores que 
veiu foragido do estado visinho 


O olhar dc Ethcl rçvctn-lhc 


c já iniciou suas proezas, por alli. 

A carta chegou cxactamcnte 
quando Brand pensava em sc 
dirigir á capital para sc enten¬ 
der dircctumcntc com o governo 
sobre o despotismo dos chefes 
políticos loca cs. que estavam 
organisando uma Ui de distri¬ 
buição de aguas c.-çar.dilos i- 
trente prejudicial ao. agri¬ 
cultores c que 
zer vantagens 
que. tendo se i 
ganisação 
ext ' 


ó podia tra- 
aos miseráveis 
apoderado da or- 
eleitoral. viviam dc 
ilorar os que trabalham, 
zsse bando dc politiqueiros 
sem escrúpulo, sabendo que o 
Homem das Truz Palavras 
pretende resistir a suas manobras 
ataca-o por sua vez com seus 
processos trahiçociros c cobar¬ 
des. 

Com falsas testemunhas con¬ 
seguem envolver cm uma accu- 
sação dc assassinato o jovem 
Jorge Bárton. um agricultor 
honesto e morigerado com quem 
Brand sc associara desde que 
adquirira a fazenda. 

Amparado pelos dominadores 
locaes, essa calumnia tomou logo 
vulto tamanho que a própria 
Ethf.l, irmã dc Jorge embora 
tenha perfeita segurança da in- 
nocencia do accusado, irrita-se 
contra o Homem das Trez Pa¬ 
lavras. considerando que foi 
sua attitude dc revolta contra 
os poderosos chefes politicos que 
o collocou em tão angustiosa 
situação. 

pagina 29.) 


(Continua na 
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jrclo. • > figurino M L,C lmhn 
sobre a ii.esn. diante de si 
Offcreccra a face rosada ao. bc i'> 
dc Anui-ir. mas sem olhar para elle 
lod a a sua attcnçãO parecia con¬ 
centrada no lindo chapéu 

Mas estava deveras absorvida 
por aquclla creação de faceirice ? 
NJão seria outra causa grave e 
secreta que a impedia de litar 
lrancamcnte o rosto leal de seu 
marido? Um observador attcntn 
dcsconfial-o-hia pois apenas An- 
Nl-R sc ergueu c afastou algutv 
paseos, Annita volveu para elle 
OS grandes olhos e havia em suas 
pupilas uma expressão de a- 
ceio, um não sei que de inquieto 
c medroso 

Abnèiv não deu porjsso. Prcoc- 
cupado com seus deveres na a-_ 
sociação e com as contas que t:_ 
nha dc prestar na reunião d a. 
quclla noite dirigiu-se logo a um 
I canto da sala onde guardava, 
oc culto sobre um armario. e 
ainda ao abrigo dc um gancho, 
um pequeno cofre de ferro 
Era alli que reuni a as mensa¬ 
lidades dos socios, os donativos 
tudo cm fim quanto constituiu 
modesta r<~dn da associação 
Queria contar esse dinheiro e 


não 


apertanc 
ito come 


levou as mãos ao n 
i esse delicado eset 
•bjcçto procurado c < 
ao marido curvandi 


O impetuoso movimento cie uratidiSode 


novella de ARTHUR SCHMIT 


Cinematographada pela Para- 
mount Pictures, com a seguinte 
distribuição. 


Boyd e 


Anatolio de Witt Spencer — 
Wallace Reid 

Viviana sua esposa — Gloria 
Swanson 

Max Runyon — Flliot Dexter 
Sutan Synne— Bébé Daniels 
Abncr Ellict — Monte Bllie 
Emilia Dixon— W anda Hawley 
Gordrn Brcnson — Theodore 
Roberts 
Annie Elliot - 
Nazzcr Shing 
LOFF 

O regente da orchestra 
Mor AN 

Hoffmeyer — Raymond Hatton 

Tibra — Julia FaYe 

Dr. Bowles — Charles Ogle 


A despeito do immcnso c in- 
genuo amor que Vinha por seu 
marido Annita não desviara 
u olhar da frágil armação dc 
rendas c arame, que volteava 
Polly sobre a mão esquerda procurando 
ornal-o com flores variadas para 
reproduzir com toda a fideli¬ 
dade nossivcl o modelo desenha- 


Aones Ayres 
- Theodore Kos 


O actur Wallace Reid. com a espo; 
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cabeça como uma 

criminosa 

Quando Abni.r 
abriu o cofre com 
movimentos febris 
c impacientes já 
n 5p tinha duvi¬ 
das sobre a exten¬ 
são da desgraça 


qo completamen¬ 
te yasio nâò pou- 
dc conter um grito 
de furor desme¬ 
dido 

Tu' Foste 
tu! bradou cllc 
approximando - se 
de Annita com 
o arrebatamento 
de um louco 

Na obstinação 
cega que só as 
mulheres sabem 
ter cila ainda ten¬ 
tou negar; murmu¬ 
rou "Não... não" 
c agitava a cabeça 
repetidamente mi¬ 


mosa 

Mas o marido 
não parecia ouvil- 
a. Quem. se não 
cila poderia ter 
lançado mão d a- 
quellc deposito sa- 
crado , 


i confessa... Lançou m3o cTaquclle dinheiro para comprar algun^ 


Continua na pag. 32 


Abrer interrog a anciosamcr.tc sua esposa que empollídccc c balb 


— Para que ? 
Para que o fi- 
zeste? — pergun¬ 
tou cllc esforçan¬ 
do-se cm vão para 
conter a cólera. 

Annita preCipi- 
tou-sc para mos- 
ti ar-lhc a causa do 
dclicto, a surpre¬ 
za que lhe pre¬ 
parava ha tantos 
dias e que lhe pa¬ 
recia tão doce tão 
bclla que poderia 
justificar todos os 
crimes. Abriu uma 
caixa faceiramente 
fechada com fitas 
c tirou d cila um 
vestido... Se é 
que aquillo se po¬ 
deria chamar um 
vestido!. . . Um 
pequeno trapo 
transparente c te¬ 
mi e. com vidrilhos 
c rendas... Uma 
cousa minuscula 
que ella distendeu 
sobre o peito na 
louca esperança de 
que, ao vcl-a tão 
formosa, tão cle- 


Não podendo mais contei 


vergonha c o remorso 
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Filhas Imprudentes 


(Continuação dá p gina 1 Oi 

finitivamcnte seu lar para se em¬ 
pregar como modista e ser intci- 
ramente senhora dc suas acções. 

Foi então auc, recordando-se 
dc sua antiga companheira de 
collegio, Am- lia teve a ideia 
salvai-a da prisão em que 
vivia c, encontrando JENNY 
cm uma tarde em que ella sahira 
a compras, pintou-lhe com as 
mais brilhantes cores sua exis¬ 
tência irdependente. explican¬ 
do-lhe como seria facil c agra- 
davcl ganhar a vida com. seu 
proprio trabalho, sem ter que 
dar satisfações a pessoa alguma. 

E de tal modo falia, que Jenny 
se deixa levar para a casa de mo¬ 
das em que sua amiguinha esta 
empregada e resolve acccitar 
o trabalho, que alli lhe offerc- 
cem. 

São agora duas a encarar ou¬ 
sadamente o destino, exalta¬ 
das numa cspecie de embriague: 
pelo deslumbramento dc viver 
livres e cada qual se es¬ 
força por se mostrar mais desem¬ 
baraçada e corajosa, rivalisando 
cm imprudências que, cm sua 
ingenuidade, consideram inof- 
fensivas. 

O SR. Jim Darke ficou pre- 
fundamente surprehendido e de¬ 
solado com o desapparecimento 
dc sua filha mas nem sequer teve 
tempo para iniciar pcsquizas 
mcthodicas afim dc encon- 
tral-a. 

As autoridades superiores ti¬ 
nham-o encarregado dc dar cerco 
a alguns cabarets nocturnos, onde 
fôra denunciada a presença de 
perigosissimos malfeitores, que, 
segundo informações já colhidas 
pela policia, estavam organi- 
sando um bando com propor¬ 
ções alarmantes. Como o dever 
estava para elle acima dc tudo 
o Sr. Jim não podia distrahir 
sua attenção para outros facto ; 
mesmo que o interessassem in¬ 
timamente —*■ antes dc dar a de¬ 
vida conta da missão dc que fôra 
incumbido. 

E suas duas prcoccupaçõcs 
têm desenlace a um só tempo. 

Cercando um dos antros mais 
perigosos onde contava pren¬ 
der um ladrão conhecido por in- 
numeras proezas e justamente te¬ 
mido encontrou-o dc facto alli: 
mas a seu lado, naquclle ambiente 
horrendo, viu sua innocentc filha, 
í muito convencida dc que estava 
fazendo cxcellcntc figura, dando 
mostras de sua independência 
e de seus hábitos dc vida ele¬ 
gante. 

O romanesco pai, que julgara 
poder manter Jenny ao abrigo 


Miss. JUSTINE JOHNSO , 


dc todos os males pelo só facto 
dc ignoral-os, chegara feliz- 
mente a tempo dc impedir uma 
desgraça talvez irremediável. E 
a lição foi bôa para ambos. 

Jenny não mais se deixara 
deslumbrar por vcllcidades dc 
se governar por si mesma e. 
por .sya ver. o Sr. Jim Dark 
comprehenderá agora, que cegar 
aqudl.es que c< meçam a viver 
não c o melhor meio de os pôr 
no bom caminho, pois. para evi¬ 
tar o mal, melhor ainda c conhe- 
cel-o do que ignoral-o. 

George Bronson Howard 

> •>.><>.» .>■>■>« •>•>•>•>'>■»<><> ■>»•>-> o->■»<><: 


Papaisinho Pernilongo 


(Continuação da pagina 23 i 

cm materia de amor. não tem 
competidor. 

Chega o mez das ferias e 
Jarvis obtem que sua irmã 
convide a amiga para passar 
esses dois mezes cm sua fazenda 
Alcgremcntc Judy accede 
ao convite, dando d ellc conhe¬ 
cimento ao Papaisinho Pi k- 
nilongo. E. foi no mesmo dia 
cm que ia partir para a casa da 
família Mac.Bride. que rece¬ 
beu um tclcgramma dc James 


Pe.NDL E TON, 
pedindo - lhe 
que acccitasse 
de preferencia 
seu convite, 
indo gozar as 
férias na fa¬ 
zenda de Lock 
Willow. não 
distante dalli. 
onde sua ve¬ 
lha governante 
a Sra. Stevi n 
teria grande 
prazer em ficar 
n sua dsiposi- 
ção. 

Que teria 

levado Jim a 
preferir esse 
segundo con¬ 
vite? Não sc 
sabe mas o ccr 
to é que ella 
foi paia Lock 
Willow e ali 
estava ihavia 
já alguns dias 
quando viu 

âpparccer Ja¬ 
mes Pendle- 
roN. que expli¬ 
cou ir passar 
alli alguns dia 1 ' 
todos os an- 
nos. cm pesca¬ 
rias. Esses dias 
de pescaria sc 
passaram qua- 
si em idyílio. 
que só não o 
era de facto 
por não ha¬ 
ver um cn 
tendimento a- 
moroso entre 
ambos. 

Para James 
houve o con¬ 
tra-tempo d»» 
apparccimcnto 
de J arvis mas 
a lei vem em 
s e u auxilio 
pois que ten¬ 
do Jarvis de¬ 
sobedecido á 
autoridade lo¬ 
cai esta sc encarregou dc fazel-o 
sahir dalli para comparecer 
perante o sherijh'. 

Então, em pic-nics. ou pas¬ 
seios, Judy e James divagam, 
um dial ella lhe fallou dc seu de- 
sejo immcnso de escrever uma 
novella. para ganhar dinheiro 
e pagar a seu bcmfcitor. o que 
gastara com sua educação. Oiz- 
Ihc tambem quanto seria feliz 
se tivesse um íar seu, uma fa¬ 
mília sua... 

E James, ao ouvil-a. sente 
abrir-se o coração e sc offerece 
para formar essa familia. 

Sorrindo, Judy observa. 

Sempre desejei ter una 
a v asinha Quer o *erho" v e> 
r. irha avó 1 Só então J ames 

> oo->o oo->o ♦ +■ 


Á A VEN 


O MARAVILHOSO 


Almanach EU SEI TUDO 


Leitura 


util durante 


todo o anno 


u. 
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Entretanto, o governador, 
tendo duvidas sobre a conveni¬ 
ência da lei. que lhe é reclamada 
pelos chefes políticos, resolve 
vir em pcssôa verificar a situa¬ 
ção. a pretexto de fazer uma ca¬ 
çada naquclla zona. 

Essa resolução que denuncia 
um administrador cauteloso c 
habil faz com que pela primeira 
vez os dois irmãos se defrontem. 
Sua espantosa similhança im¬ 
pressiona-os proíundamcntc. 

porem ao passo que o Sr Maks- 
m-N apenas vê no caso uma ian- 
tuzia da natureza. Brand 
considera aquellc ac caso uma 
indicação do destino e resolve 
aòroveital-o para execução de 
um plano de rara ousadia 

Encarrega o gerente da la¬ 


ti mu 


que relata t m cuium 
a obra. e isso faz Junv ter a 
immcnsu alegria de poder enviar 
ao seu protector, um dia. um 
cheque vultuoso, com o qual 
quer pagar as dçspezas até então 
feitas com cila. 

Depois voltou ao collcgio c 
viu por fim chegar o dia de 
sua lor maturo 

Como eram felizes as outras 
que tinham seus pais para par¬ 
tilharem com clles as alegrias 
d aquclle dia 1 

Escrevera ao Papaisinho 1 i-R- 
Mt.nNGO pedindo pira que vies¬ 
se, mas nem assim lhe foi 
dado conhecer o incógnito pro¬ 
tector Entrou só no limiar da 
vida em que sou nome de o- 
criptora começava já a ser conhe¬ 
cido Viu passarem-se alguns me¬ 
ses e sua fama já lhe abre as por¬ 
tas cios palacios da alta socic- 
Jade. entre os quacs o dos Pi s 
i,i.mon Hn alli uma recepção, 
c cila sc sente feliz com as ht - 
menagens que lhe prestam Mas 
eis que surge uma tlguru que 
cila nunca esqueceu, a de As- 
(,i i |N\ \Vvcot i, que tem nos 
lábios um sorriso de dcsprcz. • I 
)t i>Y ouviu aue cila e algumas 
I amigas commcntavam malevo¬ 
lamente a preferencia de .1 anu s 
Pi MH.i t ON por cila. uma des- 
graçadinha que nem conhecera 
os pai*-. . 

\ dôr que sentiu em sua alma 
cessou ao ver chegar .1 \\u s 
que não vira durante todo o 
annn Foi indagando a razao 
d essa ausência que Ju.dy soube 
a verdade elle a amava e fugia 
pois que cila o rcpeljira peh. 

desigualdade de edudes ( lv 
não. ji‘L)Y quer allirmar-lhe que 
esse não foi -• motivo de seu gra- 
ceu* e aue lambem *• ama mas 
vciu-lhe a lembrança a phrasc 
dc \Nea:i.iN,v e com a voz tre¬ 
mula cila repelle a proposta que 
a levantava da miséria em que 
nascera. 

James soffreu mai 
le golpe, que ituiís 
feriu seu coraçao ao 
sahia com Jarvis. e 

Elle não podia a 
cila fugia d aquellc 
lava para a solidão de 
Lou< c pedira a comp; 
rapaz para não alfro 
suiha a solidão da ma 
C:hovia a cantaros. c Ja 
orientado, seguiu-a 
peu . 

Em casa Judy qu 
seu coração com Pa 
Pernilongo. contando 
I amava um homem mai 


Novok c Wílliam S. Hart ru« film 


is com ãqtiiel 
(undamenti 
ver que jl O' 


Conduzindo para a casa da 
fazenda, o Sr. Marsden pre¬ 
cisou de muitos dias para se cu¬ 
rar do ferimento recebido. En 
tão. nas longas noites de vigi 
lia, rememorando rccordaçoe: 
da infancia, os dois homens chc 
garam a verificação de qu 
eram irmãos. Brand confessa 


Uma expressão typica de Wílliam S. Hart. 
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lhe o que fez e o governador 
declara-lhe que não teria agido 
de outro modo. 

Ethf.l, ao lado.assiste aquclla 
commovente sccna e seu olhar 
já não tenta occultar que lia 
muito presentiu o amor de 
Brand e também não lhe é 
indifferente. 

Will Reynolds 


ORPHÂSINHA 


(Continuação da pagina ld) 


Assim ck-síallecidu n pobre Jconnc fpi trnnsp -riada para <> nulomovcl do Dotores. 


encontrara, no bolso do sobre¬ 
tudo de seu noivo, mas agora que 
a lc p a. que sabia q”e outra mu¬ 
lher marcava entrevistas a Pe¬ 
dro. soffreu muito 

Entretanto, tinha uma espe¬ 
rança: que elle não correspon¬ 
desse ao convite. 

Mas. depois do jantar, como 
na véspera. Pedro declarou qt e 
iria a Paris. . . 

Pobre J eaNNe. Soffre s.u; s 
primeiras penas de amor. e scr- 
tindo-se mal retira-se para seu 
auarto. onde Nemorim vai ter 
solicito. A' vista do bom amigo 
ella tem uma ideia: que elle lhe 
empreste um pouco de dinheiro 
Para o que não diz, mas o ce-m 
é que logo depois trajando-se ás 
pressas, foge e toma também o 
trem que vai a Paris 

Emquanto na villa quieta se 
dá por sua ausência, pois que a 
Sr a. Meral fôra vêl-a antes de 
se deitar, emquanto a pobre se¬ 
nhora e o bom vigário sc arre- 
pellavam c faziam as pelorcs 
conjecturas a respeito d*aquclle 
desapparecimento, crentes de que 
por um máu passo a moça acom¬ 
panhara o rapaz leviano nu- 
quelía fuga, a pobre J EANNE, 
perguntando aqui e alli, che¬ 
gara ao Bois de Boulogne e ao 
pavilhão Dauphine. 

O encontro estava marcado 
para as dez horas, e na inscicn- 
cia do tempo percorrido, vendo 
uma moça deixar um automó¬ 
vel c verificar a hora em seu pc- 
ueno relogio preso ao pulso. 
eaNNe se acerca e indaga tam- 
em ella: — 10 menos cinco. 

Pedro virá? Sim, eil-o que 
chega, e a filha do conde sobe 
a um banco, junto ao muro que 
circunda o celebre restaurane 
de luxo. para vêl-o ir ter com 
aquella mesma mulher a quem 
ella perguntara as horas!. 

Conversam, c elle lhe entrega 
um annel. . . 

Trahidor! O golpe era forte 
demais para J eaNNe, que se 
sente desfallecer ,sem ter tempo 
de ver que Pedro se despedia 
friamente d‘aquella mulher á 
qual apenas fôra levar a joia 
que não era sua. 

Populares cercam o corpo da 
pobre moça, e como Dolores 
vai retomar seu automovel, um 
soldado de policia lhe pede que 
leve a desgraçada ao proximo 
posto de soccorro, o hospital 
Beausejour. 

Rodava o carro, quando J kan- 
ne voltou a si, e vendo Doi.o- 
res a seu lado, brada cheia de 
terror: 

— "Não quero ficar a seu lado 
A senhora roubou-me 

noivo. 

E de súbito abre a portinhola 
do landaulel c precipita-se para 
fôra. 

De novo a apanham c rápido 
o carro a conduz ao hospital. 

Quando ao bater da meia 
noite Pedro chegou á villa Me¬ 


ral. .encontrou o palacete em 
ebulição. A principio não com- 
prehendeu que o incriminavam, 
que o arguiam pelo mau passo 
que dera raptando a pobre moça, 
mas lendo explicado o que fora 
fazer, agora o espanto é maior 
mas então, que fôra feito de 
J EANNE ? 

(Continua no proximo numero i 


0 cinematographo e a 
renda do correio 

(C:ntinv.açãa da pagina 3) 

porçõe c é na maioria das vezes 
v iffici de responder. Contém 
gera* mente, propostas de casa¬ 
mento. convites par-> festa, pe¬ 
didos para que aqucJa cstreila 
ponha sua influencia junto ao cm- 
prezariò para que acceite um en¬ 
redo. etc. O unico modo de re¬ 
ceber resposta é escrever sen¬ 
sata merifeç. O maior numero de 
pedidos é de photographias. 

Lillian Gjsh, por exemplo 


recebe na maioria das vezes pro¬ 
postas de casamento e o mais 
engraçado é que geralmente ou 
são de pessoas ou já muito 
edosas ou ainda muito moças. 

John Barrymori cuja fama 
não tem comparação possível 
com a nenhum outro accor 
nos E‘tados Unido*. Goza oe 
prestigio entre a melhor socie¬ 
dade As cartas que recebe são 
geralmente perfumadas e em ex- 
cellcnte papel. 

Outra favorecida c I ai a 1-ke 
Depois do fitlm De Fidalga a 
Escrava sua correspondência cres¬ 
ceu tanto que a elevou rapida¬ 
mente á cathcgoria de cstreila 

Sobre esse assumpto publi¬ 
caram-se recentcmentc uma' 'ins- 
trucções" (?) de Bt.iiv Bly- 
the para os que escrevem ás 
'ést f.elías. 

A formosa Rainha de Sai vá 
indica nesse folheto o que deve 
e o que não deve ser perguntado 
a uma cstreila. 

Shirli v Mason outra vietima 
da febre' epistolar (70 1 [ da^ 
cartas, que recebe é para averi¬ 
guar se êou não, irmã de Viola 
Dana) escreveu outros conse¬ 
lhos com o nome de Decálogo 


do admirador por cartas com >s 
seguintes mandamentos 

1 Não perguntar a uma 
actrir: sua cdade. estado civil, 
e seu verdadeiro nome. 

2 Nunca pfòpôr casamen¬ 
to. pois geral mente já é casada e 
mesmo que não seja fino será tão 
tola que acceite seu offercci- 
mento 

3 Não pedir auxilio e con¬ 

selhos para ent ar para a eine- 
matographia. pois que um tri- 
umpho no Ccran é muito menos 
agraclavel do que se pensa. 

4 Se pedir photographia 

mande seu valor em dinheiro, 

pois que os photographos não 
<>s dão de graça nem mesmo ás 
cstrellás. 

5 Nunca pedir conselho 
sobre modo de vestir, por auanto 
as que os dão entendcm-sc 
previamente com a respectiva 
modista. Não são creadoras. 

ó — Nunca perguntar se é 
ou não feliz cm h’u matrimonio, 
pois geralmente quando a carta 
chega a cstreila está prestes a 
se divorciar 

7 — E, como e logico. sc se 
divorciou não fnllar mal de seu 
ex-marido t ou mulher segundo o 
casot pois geralmente a cstreila 
já se arrependeu dc se ter di¬ 
vorciado 

8 — Nunca perguntar cou¬ 
sas intimas, pois a resposta será 
mentirosa. 

0 - - Não dizer que a admirou 
mais neste ou naquellc papel, 
poo ella poderá julgar dc outro 
modo. 

10 Não protestar se não 
obtiver resposta. As est relias 
tem muito que fazer c gc ral- 
mente as cartas não as in¬ 
teressam 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

Grande e extraordinária Loteria para S. João — Em 3 
sorteios — Sabbado, 24 de Junho, ás 3 horas da tarde, 
l.° sorteio — Segunda-feira, 26 de Junho, ás 11 e 1 hora 
da tarde, 2.° e 3.° sorteios — Novo plano — 2-1." 

1. ° SORTEIO I00:000$000 TOTAL DOS 3 PRÊMIOS MAIORES 

2. ° SORTEIO 100:000$000 ^00-000^000 

3. ° SORTEIO 200:000$000 UUU^UUU 

PREÇO DO BILHETE 22SOOO, EM VIGÉSIMOS 

Os bilhetes para essas loterias acham-se é venda na séde da 
Companhia, á Rua l.° de Março 88. 
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Mas parecia-lhe também di- 
fficil voltar atruz 

Que havia ellc dc lazer na 
personalidade de Wally. que 
tanto trabalho lhe dera para 
creai 1 Alem d ‘isso. Wally era- 
lhe agora muito caro. por que 
fora com seu nome e sob seu 
aspecto que ellc conhecera a pri¬ 
meira affeiçSo desinteressada: 
— a sympathia de Maky 

Por outro lado. Maky é hoje 
auxiliar dc Brown e 6 como 
Brown que clle a tem a seu lado 
todas as noites e aos domingos; 
ivso é. nas horas em que pode 
fugir do banco, fugir da persona- 


scu humilde c infeliz compOnhi 
ro de trabalho. 


Graças ás recotrmcndaçõcs do 
Sr Halliday Pr >*'n rorna-s c 
em pouco tempo uma das mais 
brilhantes personalidades da alta 
roda dc \ : cw-Vork. suas oven- 
no turas dc caça. embora imagina* 
parçamente rias agradam de tal modo e 
• offcreciam causam tamanha impressão n 
seus ouvintes, que um famoso 
editor vem lhe propor ctuc ns 

\ a adversi- 

escreva para publicação cm vo- 

,s c lume offerecendo-lhe uma auan- 

ao contrario , , , 

tia considerável como direitos 
otunda pie- . . 

. i , dc autor e ainda uma avultada 
> infeliz, tao 

, I . j- porcentagem sobre a venda du s 


O impostor 


intinuiiÇ! 


Biíown hesita Nunca cscrc 


mente e julga ter encontrado 
urna solução 

Dias depois, o gerente do ban¬ 
co entrega a Wally um pacote 
contendo 150 mil dollars. para 
entregar immcdiatamente na 
delegacia do thesouro. O cscri" 
pturario sahe e não volta. Passa- 
se o resto do dia. chega a tarde, 
cahc a noite e ellc não volta. Na 
delegacia do thcso.ú.ro também 


lano. 

lado 


trava 


quiza, não hesita rrcnae o po¬ 
pular sportmqn c leva-o para a 
policia. 

Brown protesta com grande 
energia mas dci.xa-se levar. Sua 
espectativa não o enganava. 
Ao saber do occorrido. o Sr 
Halliday corre á policia e leva 
diversos amigos para que com 
elles testemunhem que o preso 
é o Sr. James Brown. seu amigo 
pessoal, homem dos mais conhe¬ 
cidos na alta roda c incapaz, 
de uma deshonestidade. 

Sob aquclla avalanche dc af_ 
íírmações unanimes, o attor- 
ncy é forçado a confessar que se 


sacrilégio Lo.s Wll^n c May Mac Avoy posa 
cesta do cisco. 


O cumulo do dcjspcrdicU 


com < 
Wall 





enganou', porem Brown na o se 
contenta com isso. Instaura 
contra cllc processo por inju¬ 
ria, calumnia e abuso ele aut 
ridade. exigindo uma indene 
sação de 25 mil dollars — c? 
etamente a quantia que Tiiai 
roubou a Mary c ê forçado 
restituir d este modo. 

Parece tudo terminado. N, 
não. Brown não quer dei: 
o pobre Wally manchado c 
qucllc n*odo. 

E, um bcllo dia, quasi trez t 
zcs depois, o humilde cscrip 
rario entra no banco f 
bitual, com o ar mais attor 
e ingênuo do que nunca. 

Surpreza. explicações, perg 
tas.. Ellc explica balbucir 
Não sabe o que acontei 
Só pode ter sido um aco 
de amnésia. Andou por 
não sabe por onde. Hontem 
controu-sc num logarcjo 
tante e lembrou-se de que in ' 
gar atrazado no banco.... 
tão veiu. 

— Mas o dinheiro, o dinhe 
— ‘perguntaram todos. 

— O dinheiro ? — repete e 
bre rapaz, como quem I 
grande esforço para se recoi 

Mas acaba por se lembrar 
quelle dia, antes de sahit 
banco, deixou o pacote no su 
ranco do estabelecimento, 
condido por traz da caixa forte. 

Correm ao logar indicado c alli 
encontram a quantia intacta. 

Assombro geral. Assombro 
e alegria. Todos têm prnzer 
cm verificar que aqucllc infe¬ 
liz £ apenas um doente mas não 
um ladrão. Em todo o caso, 
como não é possível conservar 
um lunático ao serviço do banco, 
o Sr. Halliday, dá-lhe seis me¬ 
ses de ordenado e uma carta de 
recommcndação para que se va 
empregar cm uma fazenda 
Os ares do campo hão de tazer- 
Ihe bem. 

Livre assim do personagem 
que inventara para o crime, 
Brown pode-se dedicar tran- 
quillamente a sua producção 
litteraria, que tanto lhe está 
rendendo c a seu casamento com 
Mary, enlace que o Sr. Hae- 
liday patrocinou calorosamente 
e de que será o padrinho. 

Carl Clause 


OS PIRATAS DO OURO 

( Continuação da pagina 1 1 ) 
bert e Kaidy. que alli vão 
Siebert que acaba de vestir 
uma roupa de escaphandrista, 
mergulha, emquanto seu cúm¬ 
plice. no bote, maneja a mani- 
vella da bomba de ar c. instan 
tes depois, preso a um grosso 
cabo .alça pesado dardo, cón- 
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CÃO FANTASMA 

( Continuação du pagina 5 ) 


Cessam .então, o manejo da 
bomba. Bolhas de ar, nu¬ 
merosas n principio, vêm re¬ 
bentar á tona d agua, testemu¬ 
nhando os desesperados, mas 
inúteis avisos de Jorge. 

As bolhas tornam-se depois 
mais escassas, ninda mais, até 
que de todo cessam . . 

(C nltnua no proximo numera) 

As aventuras de Anatolio 

(Continuação da pagina 27) 
gante. cllc comprchcndcriu c 
perdoaria sua falta 

Porem o agricultor num im¬ 
pelo terrível arrancou-lhe das 
mãos o vestido c pisou ¥0 sob os 

sapatos enormes c bjteütacs 

Annita prccipitou-sc horro- 
risnda tentando ainda impedir 
naqauelle ai tentado monstruoso. 
Abner repeliiu-a c completou 
a destruição 

— Foi para isso? Paru 
isso 1 . — repetia cllc allu- 
cinado pelo furor Miserável 
E que contas vou eu prestar a 
associação? Nao pósso dizer 
áquclla gente que minha mu¬ 
lher c uma ladra 
(Continua no proximo numero) 


Sir Bakervillc ouve com indizível 

te graças á intervenção 'de 
Shereock Holmes, justa mente 
no momento em que ia ser ata¬ 
cado pelo cão fantasma, declara 
seu amor a linda Beriyl. que 
não era irmã, mas a infeliz es¬ 
posa do miserável que tantos 
crimes praticara. 


horror as rcyclaçOcs do dcícçtivc 

Nesse desenlace do drama o 
grande cscfipior inglez se mos¬ 
tra á altura das suas crenças 
religiosas, fazendo sentir que 
não devem os innocentes s er res¬ 
ponsáveis pelos crimes alheios 
muito embora privem de perto 
com os culpados 


tendo provavelmente parte do 
ouro sepultado com o casco Jo 
navio. 

Urge uma providencia enér¬ 
gica c immediata, para impedir, 
que elles levem o thesouro e. 
por isso, Jorge e seu pai, sem 
demora, se dirigem para o lo¬ 
gar onde estão os dois crimino¬ 
sos. 

Remando com cautella, con¬ 
seguem chegar ate o bote de 
seus inimigos, sem que Kaidy 
disso se aperceba. 

Lançam-se. então, sobre cllc 
c com golpe certeiro e violento 
o prostram sem sentidos. Quan¬ 
do Siebert volta á tona é sur- 
prchendido. subjugado .preso e 
atirado para junto de seu com¬ 
panheiro. ainda desaccordado. 

Jorge veste, então, a roupa 
de escaphandrista. da qual des¬ 
pojara Siebert, o desce ao fundo 
do mar, para examinar com seus 


proprios olhos o tão cubiçado 
thesouro. 

Austtn. seu pai. prestando 
toda a attenção ao manejo da 
bomba de ar. esquece-se dos cri¬ 
minosos. que estão cm unia das 
extremidades da embarcação. 
Foi fatal este esquecimento. 
Voltando pouco a pouco da pas¬ 
sageira vertigem produzida pela 
pancada. Kaidy recupera os 
sentidos c liberta seu chefe das 
cordas que o prendiam. 

AUSTIN vê-se de súbito uta- 
cado c dominado. Vencido este 
primeiro adversário, os crimi¬ 
nosos não se dão por satisfeitos 

Jorge está ainda no fundo do 
mar, c, se a bomba de ar não 
funccionar durante alguns mi¬ 
nutos o infeliz rapaz será ine¬ 
vitavelmente victima da as- 
phyxia. 

Ao cruel c perverso coração 
dos criminosos não repugna 
tão bárbaro recurso. 


uma Dana vai promover 

um processo contra sua vi- 

sinha. Ai.ua Nazi mova exi- 

gindo-lhc indemniSação pelos 

transtorno'- digestivos que lhe 
occastonam a s canções com que 
cont inuament c a alvoroça a 
grande actriz russa 

Dizem que Ai t \ Nazi mova 
encontra no canto exotico uma 
original receita para robustecer 
c passa o dia inteiro fazendo exer¬ 
cícios que mais parecem ser de 
musica cubista. 

Vários archeologos firmaram 
residência nos arredores da casa 
ele Nazi mova, por que acredi¬ 
tam que não se trata de musica 
ultra-moderna, mas sim de can¬ 
ções barbaras aprendidas pela 
Russa cm sua infância. A queixa 
de Miss Vtot \ Dana será 
apoiada por Wali \<t Ri id. 
CjEORGI \\ Al Slt C WlLLIAM S. 
Hart. qué egualmentc vivem 
na escandalisada Avenida de 
Harper. em 1 lollyvvood 


Mabhl Normand annunciou 
que quando terminar o film 
da i\íack Sennétl * Suzana . 
effectuará uma viagem pela Eu¬ 
ropa em propaganda contra as 
drogas anest hesiantes. 


Foi desmentido o boato de que 
,i lox Film Corporation havia 
cont ractado a famosa est relia 
italiara I-rani .esc. a Bf.rtini 
para algumas producçôcs 
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A mais luxuosa, a mais minuciosa 
: : : e a mais perfeita • _ : 


5TA DA5 REVISTA5 

NA AMERICA DO SUL 


publicações do paiz e do extrange 
dá conta de todas as no\ idades 

Sciencias, Artes, Mechanica 
Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, ei 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS 

>ols romances, Uma Comedia, Contos, Cl 
Anedoctas, Grammatlca Litteraria, P« 
nfnrmacões e Conselhos sobre Econon 


um 








Já se acha á venda o 
maravilhoso 


publicação no seu genero 
ressante do mundo, pela vi 
assumptos e quantidade e 
chromos. 
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